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ARTIGO

Na Economia 
Fracionada, 
as empresas 
ganham uma 
possibilidade 
adicional de 
acesso aos 
talentos

POR  KARINA REHAVIA

PREPARE-SE PARA A ECONOMIA 
FRACIONADA

Quando era criança, lembro de conviver com muitos adultos que consideravam 
que um “bom emprego” era sinônimo de estabilidade, poucos desafi os e a ex-
pectativa de uma vida confortável. “Fazer carreira” em um banco ou no serviço 

público foi o sonho de várias gerações, mas esse mindset vem sendo chacoalhado nos 
últimos anos.

Em um mundo cada vez mais complexo, empresas de todos os setores precisam lidar 
com o desafi o de manter a competitividade mesmo com inovações surgindo constante-
mente. E esse desafi o transborda para os colaboradores e colaboradoras das empresas, 
que em muitos casos abandonaram a ideia de construir carreira em um único lugar e, 
com uma frequência cada vez maior, criam projetos de vida fl uidos. Para essas pessoas, 
vale mais a pena fazer uma atividade interessante e desafi adora do que “se prender” a 
uma empresa.

Nos Estados Unidos vem acontecendo, desde 2020, um movimento intenso de abando-
no dos modelos tradicionais de trabalho. Apenas no ano passado, 48 milhões de pessoas 
pediram demissão (uma média de 4 milhões de pessoas por mês), grande parte sem ter 
outra posição em vista. Isso representa uma mudança radical na maneira como as pes-
soas enxergam a si mesmas na estrutura de trabalho: não mais como profi ssionais de 
mercado que procuram uma posição, e sim como empreendedores dispostos a buscar 
uma equação que equilibre vida pessoal e profi ssional.

Problema ou solução?
É possível encarar essa mudança do mercado de trabalho como um problema – ou como 
uma solução. Se por um lado é cada vez mais difícil manter times coesos por muito 
tempo, por outro é cada vez mais possível acelerar a inovação nas empresas. Em um 
passado não muito distante, o máximo de fl exibilidade que as empresas tinham era a 
contratação de consultores. Hoje é possível montar equipes altamente qualifi cadas para 
projetos específi cos, envolvendo freelancers, especialistas, consultores e o time fi xo da 
empresa.
Essa é uma possibilidade trazida pela Economia Fracionada, que possibilita novas opor-
tunidades de formatação de equipes em uma arquitetura em rede. Em vez de arquitetu-
ras verticais, são modelos fl exíveis que permitem aos negócios se adaptar rapidamente 
às necessidades do momento.

Por que isso acontece?
Um relatório da Deloitte publicado em 2013 já apontava o Open Talent (framework 
de relações de trabalho mais abertas e fl exíveis que é a base do conceito de Economia 
Fracionada) como uma grande tendência para 2020. Claro que eles não esperavam que 
a pandemia acelerasse esse processo, mas, há uma década, a consultoria já via 4 grandes 
fatores impulsionando esse movimento:

*KARINA REHAVIA É CEO E FOUNDER 
DA OLLO. EMPREENDEDORA E LÍDER 

EMPRESARIAL DE SUCESSO COM 
TRAJETÓRIA COMPROVADA EM SERVIÇOS 

DE INOVAÇÃO NO BRASIL, ESTADOS UNIDOS, 
INGLATERRA, CHINA E EMIRADOS ÁRABES 

UNIDOS. NA OLLO, INVESTIGA O FUTURO 
DO TRABALHO E OS NOVOS ECOSSISTEMAS 
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A revolução do trabalho “as a Service” já 
chegou. O que você está fazendo para 
aproveitar essa oportunidade?
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OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

• Globalização: o surgimento de um mercado global de talentos em muitas áreas (TI é 
um ótimo exemplo disso) gera novas formas de aquisição, desenvolvimento e gestão de 
talentos nas empresas.
• Tecnologia: a ampla disponibilidade de videoconferências e chamadas em áudio via 
internet, o crescimento da velocidade de computação e o cloud computing fazem com 
que o trabalho colaborativo possa acontecer em qualquer lugar do mundo. E, com os 
avanços tecnológicos, recursos de comunicação em tempo real se tornam cada vez mais 
acessíveis.
• Mobilidade: a mobilidade tecnológica e social faz com que os talentos não precisem 
mais estar no mesmo lugar das empresas. Nossa organização de trabalho vem da Re-
volução Industrial, quando as pessoas precisavam obrigatoriamente ir até as fábricas. 
Hoje, em um número crescente de atividades isso não é mais necessário.
• Negócios sociais: o Open Talent é, acima de tudo, um movimento humano, em que 
pessoas se conectam de novas maneiras e buscam dinâmicas diferentes de trabalho. 

A principal consequência desses fatores é a flexibilização do trabalho, que se torna, efe-
tivamente, “as a Service”.

Essa nova realidade vale para quase todo segmento do mercado – e para qualquer po-
sição na hierarquia do negócio. Segundo pesquisa feita pela Harvard Business School, 
60% dos executivos c-level entrevistados disseram que vão, cada vez mais, preferir 
compartilhar talentos com outras empresas – seja para reduzir custos, seja para aumen-
tar a “polinização” do negócio com novas ideias.

Parcerias em vez de contratações
Na Economia Fracionada, as relações de trabalho mudam completamente. Cada profis-
sional se torna um empreendedor, desenvolvendo sua rede de clientes em qualquer lugar 
do mundo, seja em atividades pontuais, seja em situações estáveis e de longo prazo.

Essa é uma forma viável e prática de acessar talentos que, de outra forma, talvez fossem 
inalcançáveis. Bill Joy,  co-fundador da Sun Microsystems, disse certa vez que “não 
importa onde você esteja, os melhores profissionais sempre vão trabalhar para outra 
empresa”. Na Economia Fracionada, a empresa passa a acessar um pool de talentos, 
para projetos pontuais ou recorrentes.

Nestes tempos em que nos preocupamos tanto com a melhor maneira de utilizar os 
recursos naturais, também é hora de pensarmos em como utilizar melhor os recursos 
humanos. Por que ter na equipe pessoas que não serão utilizadas o tempo todo? Por que 
subutilizar esses talentos? Se as pessoas querem aproveitar melhor seu tempo, é natural 
que as empresas busquem maneiras de otimizar o tempo delas mesmas e dos profissio-
nais.

Na Economia Fracionada, as empresas ganham uma possibilidade adicional de acesso 
aos talentos. Certamente, essa possibilidade gera situações interessantes: assim como 
um conselheiro de administração pode atuar em várias empresas a partir de sua exper-
tise, um CEO pode gerenciar mais de um negócio ao mesmo tempo. Para algumas em-
presas, certamente essa é uma possibilidade tentadora.

A Economia Fracionada é, acima de tudo, um caminho adicional. Nenhuma empresa 
estará 100% nesse modelo, e nem é esse o objetivo. O mais importante é ganhar flexibi-
lidade para lidar com as inovações do mercado e reagir rapidamente às transformações. 
Veremos esse movimento avançar muito nos próximos anos, especialmente a partir de 
atividades que detêm um conhecimento muito específico e, hoje, não adaptável à estru-
tura convencional de um negócio.

Minha sugestão para as empresas é apostar na experimentação, com demandas pon-
tuais, em projetos específicos. E, aos poucos, ampliar a implementação deste modelo 
para toda competência que não necessite de presença 24/7 no negócio. Muitas empresas 
perceberão que é possível ter uma estrutura muito mais flexível, leve e adaptável. 
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SAÚDE/COVID-19

Covid-19: Especialistas fazem 
recomendações para acabar 
com ameaça à Saúde Pública

(FOTO: ROVENA ROSA/ AGÊNCIA BRASIL)

MAÍRA MENEZES – ASCOM (IOC/FIOCRUZ)
https://portal.fi ocruz.br/

Um artigo publicado na revista Nature (https://www.nature.com/) apresenta uma lista de 57 recomen-
dações com alto grau de consenso entre Especialistas para acabar com a ameaça à Saúde Pública cau-
sada pela Covid-19. O trabalho foi elaborado por um painel composto por 386 cientistas de 112 países.

Liderado pelo Instituto de Saúde Global de Barcelona (ISGlobal), o estudo conta com a participação de dez 
cientistas brasileiros, sendo cinco da Fiocruz (Mauricio Barreto, Tania Araujo-Jorge, Fernando Bozza, Ligia Gio-
vanella e Marcus Lacerda). 

Divididas em seis áreas, as recomendações destacam a importância de desenvolver uma comunicação efetiva; 
fortalecer os Sistemas de Saúde; enfatizar a vacinação, mas não exclusivamente; promover medidas de preven-
ção; expandir os tratamentos e combater as desigualdades. 

Os cientistas listam uma série de fatores que fazem com que a Covid-19 permaneça como uma ameaça persis-
tente e perigosa. Entre outros dados, os pesquisadores destacam que o Sars-CoV-2 provocou mais de 630 milhões 
de casos e mais de 6,5 milhões de mortes até outubro de 2022.

O vírus também prejudicou o atendimento de outras doenças e causa desafi os devido à Covid-19 de longa du-
ração. Além disso, o patógeno vem acumulando mutações, o que pode fazer com que, eventualmente, ele consiga 
escapar da resposta imune provocada pelas vacinas e por infecções anteriores. 

Segundo os cientistas, “apesar dos notáveis avanços científi cos e médicos, a resposta do mundo à Covid-19 
foi prejudicada por fatores políticos, sociais e comportamentais mais amplos, como informações falsas, hesitação 
em se vacinar, coordenação global inconsistente e distribuição desigual de equipamentos, vacinas e tratamentos”.

Ameaça persistente e perigosa



05Brumado, de 12 a 14 de novembro de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

SAÚDE/COVID-19

Neste contexto, entre as recomendações com maior grau de consenso entre os especialistas estão: estratégias que envolvam toda a 
sociedade e todo o Governo no enfrentamento da pandemia; a adoção de uma abordagem “vacinas mais”, que emprega medidas de 
Saúde Pública e apoio financeiro para complementar a vacinação; e a melhoria da comunicação para reconstruir a confiança do público 
e envolver as comunidades na gestão das respostas.

Para chegar às recomendações, os pesquisadores utilizaram a Metodologia Delphi, que busca obter consenso sobre respostas para 
questões de pesquisa complexas. O Painel de Especialistas teve composição multidisciplinar, com diversidade geográfica e participação 
de Especialistas Acadêmicos, De Instituições De Saúde, Governos, Organizações Não Governamentais e outros.

Seguindo a metodologia, as declarações e recomendações foram submetidas a diversas rodadas de avaliação até alcançar um grau 
de consenso elevado. Das 57 recomendações, 51 tiveram 95% ou mais de aprovação e apenas seis apresentaram divergência superior 
a 5%. 

Além das recomendações, o Artigo traz 41 declarações que expressam consensos sobre o estado atual e os desafios no enfrentamento 
da pandemia. 

Para os Especialistas, “as declarações e recomendações de consenso resultantes podem servir como uma base sólida para a tomada 
de decisões para acabar com o Covid-19 como uma ameaça à Saúde Pública e permitir uma retomada mais durável das atividades so-
ciais, culturais, religiosas, políticas, de Saúde, econômicas e educativas, com menor ônus para as populações vulneráveis”.

Confira abaixo as 10 principais recomendações e acesse o artigo - em Inglês – (https://www.nature.com/articles/s41586-022-05398-
2) para ler a lista completa de recomendações e declarações.

1 – Área: Sistemas de Saúde.
Recomendação: A preparação e o planejamento de resposta à pandemia devem adotar uma abordagem de toda a sociedade, que 

inclua várias disciplinas, setores e atores (por exemplo, Negócios, Sociedade Civil, Engenharia, Comunidades Religiosas, Modelagem 
Matemática, Militares, Mídia e Psicologia). 

2 – Área: Comunicação.
Recomendação: Líderes comunitários, especialistas científicos e autoridades de Saúde Pública devem colaborar para desenvolver 

mensagens de Saúde Pública que construam e aumentem a confiança individual e comunitária e usem os meios preferidos de acesso e 
comunicação para diferentes populações.

3 – Área: Prevenção.
Recomendação: Todos os países devem adotar uma abordagem “vacinas mais”, que inclua uma combinação de vacinação contra a 

Covid-19, medidas de prevenção, tratamento e incentivos financeiros.

4 – Área: Iniquidades pandêmicas.
Recomendação: A preparação e a resposta à pandemia devem abordar as iniquidades sociais e de Saúde pré-existentes.

5 – Área: Comunicação.
Recomendação: As autoridades de Saúde Pública devem fazer parcerias com indivíduos e organizações confiáveis em suas comuni-

dades para fornecer informações precisas e acessíveis sobre a pandemia e informar as mudanças de comportamento. 

6 – Área: Vacinação.
Recomendação: O financiamento governamental, filantrópico e da indústria deve incluir um foco no desenvolvimento de vacinas 

que forneçam proteção duradoura contra diversas variantes do Sars-CoV-2. 

7 – Área: Comunicação.
Recomendação: Os profissionais e autoridades de Saúde Pública devem combater proativamente informações falsas com base em 

mensagens claras, diretas e culturalmente responsivas, livres de jargões científicos desnecessários.

8 – Área: Sistemas de Saúde.
Recomendação: As estratégias de preparação e resposta devem adotar abordagens de todo o Governo (por exemplo, Coordenação 

Multiministerial) para identificar, revisar e abordar a resiliência nos Sistemas de Saúde. 

9 – Área: Iniquidades pandêmicas.
Recomendação: As organizações globais de comércio e Saúde devem se coordenar com os países para negociar a transferência de 

tecnologias que permitam aos fabricantes de países de baixa e média renda desenvolver vacinas, testes e terapêuticas de qualidade ga-
rantida e acessíveis.

10 – Área: Tratamento e cuidados.
Recomendação: Promover a colaboração multissetorial para acelerar o desenvolvimento de novas terapias para todas as fases da 

Covid-19 (por exemplo, ambulatório, hospitalização e Covid longa).

União contra a pandemia
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Autismo: 5 coisas que os pais precisam 
saber assim que recebem o diagnóstico
Aprender sobre a condição e se preparar para os desafi os 
são pontos muito importantes

DANI PIMENTA – ASACOM (AGÊNCIA PSC COMUNICAÇÃO)
dani@agenciatemma.com

“Meu fi lho tem Autismo. E agora?”. Essa é a pergunta que geralmente acompanha o primeiro impacto de 
mães e pais ao receberem o diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Em linhas gerais, o Transtor-
no do Espectro Autista (TEA) é um Distúrbio do Neurodesenvolvimento, caracterizado por desenvolvimento 
atípico, manifestações comportamentais, défi cits na comunicação e na interaç ão social, padrões de comporta-
mentos repetitivos e estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de interesses e atividades.

Os sinais de alerta podem ser percebidos já nos primeiros meses de vida, e o avanço nos protocolos e estudos 
acerca do tema têm proporcionado diagnósticos mais precoces. Entender mais a fundo sobre o quadro permite 
que pais e cuidadores tenham mais ferramentas para lidar com os desafi os do dia a dia, bem como para propor-
cionar mais qualidade de vida para a criança. 

Em 2018, a empresária Ingrid Monte identifi cou em seu fi lho, com pouco mais de 2 anos, algumas caracte-
rísticas clássicas de quem está dentro do Espectro Autista, como não responder ao seu chamado, baixo contato 
visual e a não interação, além da falta de interesse por outras crianças. Até então, Ingrid Monte ainda não tinha 
o diagnóstico médico. “Quando descobri o Autismo do meu fi lho, senti um abismo imenso e percebi o quanto 
eu estava despreparada. Debater a questão era algo muito difícil tanto para as Escolas, quanto para as famílias e 
para a sociedade em geral. Tudo é muito complexo, pouco aprofundado, sem contar o emocional. A mãe nunca 
espera esse tipo de diagnóstico”, pontua Ingrid Monte. 

“No Autismo, o diagnóstico é feito por uma equipe composta por profi ssionais de diferentes áreas avaliando 
aspectos do comportamento da criança”, explica a Psicóloga Especialista em ABA [Applied Behavior Analy-
sis, ou, em português, Análise do Comportamento Aplicada], Julia Amed, da Clínica Multidisciplinar de Cui-
dado e Desenvolvimento de Crianças Autistas e Suas Famílias, Genial Care. “Para se chegar ao diagnóstico 
fi nal e fechar o laudo, são utilizados instrumentos de medida/avaliação validados cientifi camente”. 
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O que é preciso saber ao descobrir o diagnóstico?
1) O Autismo não tem cura

O Transtorno do Espectro Autista não tem cura pois não é uma doença, e isso é algo muito importante a sa-
ber. No entanto, é crucial saber que existem intervenções primordiais para o desenvolvimento do potencial da 
criança e suas habilidades, o que impacta diretamente na qualidade de vida. 

2) É necessário conhecer bem o Autismo

“Uma vez recebido o diagnóstico, é preciso ir atrás de informação. Isso é algo fundamental para os pais, 
que terão ferramentas para compreender as necessidades dos fi lhos, buscando as melhores soluções para cada 
situação. O conhecimento sobre o Transtorno também é muito importante para munir esses pais que precisam 
lidar com desafi os e difi culdades diárias”, ressalta a Psicóloga Especialista em ABA, Julia Amed.

3) Observe as reações do seu fi lho

O Autismo não é, defi nitivamente, uma condição previsível. A cada dia podem acontecer situações diferentes 
e novos desafi os. Por isso, é crucial observar a criança em busca de perceber o que desencadeia comportamen-
tos desafi adores, o que estressa, o que assusta, assim como o que provoca uma resposta positiva ou calmante. 
Isso auxilia a solucionar problemas e prevenir ou transformar situações mais difíceis.

4) Persistência e acolhimento

Não desistir, por mais desafi ador que seja, é primordial para o suporte e desenvolvimento da criança. “O 
acompanhamento adequado traz diversos benefícios para a criança, como a evolução e intervenção de qualida-
de, a melhora dos comportamentos desafi adores e a maior independência e melhor futuro. Também é positivo 
para os pais e cuidadores, com o protagonismo na evolução da criança, menos sobrecarga e mais descanso, 
com suporte e acompanhamento”, aponta a Psicóloga Especialista em ABA, Julia Amed.

5) O cuidado é a chave

Pode parecer uma orientação clichê ou generalista, mas acredite: seu fi lho é único e merece todo amor e cui-
dado. “Nos momentos mais desafi adores dos cuidados relacionados ao TEA, não é incomum que haja nos pais 
uma sensação de cansaço ou impotência. Porém, não se esqueça que é muito importante para a criança saber 
que é amada e aceita como é, e isso realmente tem um grande poder de transformação. Pais bem orientados em 
relação ao cuidado ajudam a potencializar a evolução de seus fi lhos”, fi naliza Julia Amed. 
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ASCOM – CEUB (AGÊNCIA MÁQUINACOHN&WOLFE)
ceub@maquinacohnwolfe.com

(DIVULGAÇÃO)

Dia de Combate à Tuberculose: 
Especialista do CEUB esclarece 
dúvidas sobre a doença
Microbiologista alerta sobre as formas de 
transmissão, diagnóstico e tratamento da infecção

Sobre a Tuberculose

Desafi o da Saúde 
Pública Mundial, 
a incidência da Tu-

berculose cresceu durante a 
pandemia. Para ampliar as 
ações de atenção, tratamen-
to e controle da doença no 

Brasil, é celebrado em 17 de 
novembro o Dia Nacional de 
Combate à Tuberculose. A 
Especialista em Microbiolo-
gia do Centro Universitário 
de Brasília (Ceub), Fabíola 
Castro, faz um alerta sobre o 

aumento das taxas de infec-
ção e indica como prevenir e 
diagnosticar a infecção.

Segundo a Microbiolo-
gista do Ceub, conhecer os 
sintomas, as formas de trans-
missão e as alternativas de 

Causada pela bactéria Mycobacterium Tuberculosis, a Tubercu-
lose é também conhecida como “Bacilo de Koch”. De acordo com 
relatório publicado pela Organização Mundial de Saúde (OMS), 
o Brasil ocupa a 20ª posição entre os locais com maior incidência 
de transmissão. Em 2021, foram registrados 68.271 infectados no 
país. No mundo são registrados 8 milhões de novos casos da do-

tratamento é fundamental 
para minimizar os riscos re-
lacionados à Tuberculose. 
“O diagnóstico precoce aju-
da a melhorar a qualidade de 
vida do paciente. Campanhas 
como esta são muito efi cazes, 
pois geram um alerta na po-
pulação”, frisa.

Fabíola Castro explica que 
a Tuberculose evolui de for-
ma lenta e que os infectados 
são transmissores em poten-
cial. Os sintomas podem ser 
confundidos com outras do-
enças, difi cultando o diag-
nóstico e facilitando a rápida 
transmissão: “Além da tosse, 
a perda de peso rápida, sudo-
rese noturna, febres baixas 
vespertinas, falta de ar e tos-
se com sangue podem ocorrer 
com o paciente infectado”.

Sobre o tratamento, a do-
cente esclarece que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) ofere-
ce todo o acompanhamento ao 
paciente. “O surgimento dos 
bacilos resistentes exige o tra-
tamento com drogas antimi-
crobianas. Desta forma, existe 
uma difi culdade de resposta e 
diversos efeitos colaterais – o 
que aumenta o tempo de trata-
mento e reduz as chances de 
cura”, explica.

Fabíola Castro acrescenta 
que a efi cácia do tratamento 
depende da rapidez do diag-
nóstico e indica atendimento 
médico imediato caso haja 
suspeita da doença. “Existe 
a possibilidade de uma recu-
peração plena, sem sequelas, 
mas existe também o risco de 
ocasionar sequelas nos casos 
mais avançados da doença, 
quando o infectado apresenta 
graves lesões no pulmão e nos 
órgãos afetados”, arremata.

ença por ano e a taxa de letalidade é de quase 2 milhões de mortes.
Popularmente conhecida como uma Infecção Pulmonar, a Tu-

berculose afeta principalmente os Pulmões, mas pode acometer 
outras partes do corpo, como Gânglios, Rins, Ossos, Intestinos 
e Meninges. Os sintomas dessas outras formas podem surgir nos 
locais que a infecção está acontecendo.

SAÚDE – TUBERCULOSE
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BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldousodeste.com

SAÚDE DO HOMEM – 
CÂNCER DE PRÓSTATA

Prefeitura de Belo Campo realiza 
ações em prol da Saúde do Homem

A Campanha Novembro Azul, responsável pela conscientização do Câncer de Próstata, doença acometida aos 
homens, surgiu em 1999 na Austrália com um grupo de amigos que decidiram deixar o bigode crescer, a fi m 
de chamar atenção para a Saúde Masculina. O período é celebrado no Brasil e no exterior com o objetivo 

de compartilhar informações, desfazer preconceitos e promover a conscientização sobre o Câncer de Próstata, contri-
buindo assim para a redução da incidência e da mortalidade pela doença.

O Câncer de Próstata, tipo mais comum entre os homens, é a causa de morte de 28,6% da população masculina 
que desenvolve Neoplasias Malignas. No Brasil, um homem morre a cada 38 minutos devido ao Câncer de Próstata, 
segundo os dados mais recentes do Instituto Nacional do Câncer (Inca). Homens com mais de 55 anos, com excesso 
de peso e obesidade estão mais propensos à doença.

Em alusão à causa, a Prefeitura Municipal de Belo Campo, através da Secretaria Municipal de Saúde, promoveu 
no último dia 09, na Unidade Básica de Saúde Manoel da Silva, na sede municipal, várias atividades voltadas à Saúde 
do Homem, compartilhando informações e promovendo a conscientização sobre a prevenção do Câncer de Próstata, 
além de proporcionar maior acesso aos serviços de diagnóstico e de tratamento, assim como contribuir para a sensibi-
lização da população masculina sobre a importância de se cuidar.

Durante a ação, foram realizados Testes Rápidos de PSA (Antígeno Prostático Específi co) e atendimentos clínicos 
e odontológicos. Também foi ministrada palestra sobre o tema “Prevenção do Câncer de Próstata”.

O secretário municipal de Saúde, Fábio Maia Prado, destacou a importância da Campanha Novembro Azul e da 
ação realizada na Unidade Básica de Saúde Manoel da Silva, apontando a necessidade de cada vez mais dar visibi-
lidade e chamar a atenção dos homens para se atentarem para a própria saúde, que além de hábitos saudáveis, exige 
orientações seguras. Há ainda, reforçou, importante papel que deve ser desempenhado pelas famílias – mães, esposas 
e namoradas, principalmente – para estimular os homens a realizar os exames e estar conscientes dos sintomas e das 
medidas de prevenção que são necessárias para evitar o Câncer de Próstata.  
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A VOLTA DO GIGANTE. ELOMAR CANTA COM O 
PÚBLICO EM EVENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DA PREFEITURA DE VITÓRIA DA CONQUISTA

GIORLANDO LIMA

 “Quando eu estava na UTI com a Covid eu tive 
uma visão. Estava sentado em uma tora de madeira na 
porta do inferno. E eu vi Dante, que segurava a mão 
de Virgílio. Pude ver no portal do inferno a frase dele 
“lasciate ogni speranza, voi ch'entrate”*

Eu cheguei a ver a roda de fogo, mas a mão de Deus 
me tirou de lá. Fui arrebatado de lá e trazido de volta.

Quando eu saí do hospital, minha mulher me disse 
que meus fi lhos João Omar e João Ernesto iam lá todo 
dia e chegavam em casa com os olhos inchados de tan-
to chorar. Deus fi cou com pena deles e me trouxe de 
volta. O Espírito Santo me resgatou do vale da sombra 
da morte para eu estar aqui cantando e compondo”.

Era quase tudo como antes. No palco, ele, aparência 
gigante sentado, com os indefectíveis chapéu e botas. 
Na plateia, respeito e admiração. Entre os produtores 
o cuidado com o som, luz e para que não o fi lmassem, 
coisa que o incomoda.

Quase tudo como antes. O gigante não é mais tão 
forte. A voz ainda tem o timbre inconfundível, mas 
não tem o mesmo domínio sobre agudos e graves, 
não faz a mesma viagem de tons a semitons. Os de-
dos não mais conseguem lidar com as cordas como 

era, para delas tirar os belos concertos que encanta-
ram o mundo tantas vezes. “Mas, vou me consertar, 
com fé e Deus e o violão vai voltar”.

E o que faz o gigante? Se desculpa. Fala da Co-
vid-19 que o levou ao encontro de Dante e de Vir-
gílio na beirada do inferno. Ela lhe tirou parte do 
vigor das pernas, da energia da voz e do dedilhar 
orquestral reverenciado.

Elomar Figueira Mello, o “Bode”, que já foi Fi-
gueira de Melo, com esse “de” e um “ele” a menos, 
será um gigante para sempre e esse para sempre quer 
dizer: depois que ele passar da meia-noite e atraves-
sar os umbrais do céu ou os pórticos infernais.

Hoje, nas cinco e meia da tarde, ele só é bem 
como era antes, ele mesmo disse. Fez questão de 
deixar isso claro, como a lua gibosa decrescente que 
o assistiu voltar aos palcos, em sua terra natal, de-
pois de dois anos de pandemia e de ter chegado tão 
perto da morte.

“Nós vamos cantar uma canção aqui agora e se 
a plateia quiser ajudar pode também. (Gritos entu-
siasmados do público). Geralmente esses cantores 
famosos eles gostam que a plateia cante com eles 
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e fi cam fazendo assim, ó (levanta as mãos como 
se imitasse uma dessas estrelas do trio elétrico ou 
do programa musical da TV. Muitos risos). Eu não. 
Quem está aqui para cantar sou eu. Agora, nessa eu 
dou a licença, podem cantar” (aplausos).

Isso foi na hora de Arrumação. Um hino eloma-

Nem os grupos de meninos e meninas de escolas 
municipais que faziam algazarra a metros do palco 
tirou a paz do malungo das barrancas do Rio Ga-
vião, dito carrancudo e impaciente.

Depois de cerca de uma hora e meia de apre-
sentação, Elomar desceu do palco e pediu para ir 
ao banheiro. Do palco ao banheiro químico eram 
menos de dez metros. Elomar levou cerca de 20 
minutos para chegar. Andava devagar, aceitando 
pacífico a minha ajuda no caminho. Mas a demora 
não foi por isso.

Pessoas o paravam no curto caminho, falavam 
de sua admiração, ele retribuiu sorrisos e abraços. 
Só fez uma correção, gentil. Uma mulher disse que 
amou o show. “Muito obrigado. Concerto”.

Ao chegar ao banheiro químico só murmurou 
que estava escuro. Na saída, mais gente. Mais elo-
gios. Empolgação ao encontrar uma adolescente 
com a mãe, conhecidas dele. “Como cresceu. Era 
uma pequenina. Graças a Deus!”.

Mais demora no caminho de volta. Para o ca-
marim. Vi que estava emocionado. Aquela gente o 
emocionava ao declarar sua admiração e respeito. 
O menestrel da caatinga sorria.

Sentado em um sofá, ele falou da sua gratidão 
por estar vivo e por estar ali recebendo carinho e 
afeto. Cativava pela simpatia. Sim, Elomar. Falo 
dele.

riano. Um raro momento, em se tratando de Elomar, 
o maestro, um dos maiores músicos vivos deste Bra-
sil, quem, sempre se soube, nunca teve muita paci-
ência com manifestações da plateia. Naquela noite 
de retorno, no Festeccon, em sua cidade, ele chamou 
o público para cantar com ele.

Perguntaram como ele se sentia aos 83 anos. “Eu 
vou fazer 85. Estou vivo, pela graça divina, melho-
rando. Me salvei da Covid e ficarei muito melhor”

Ao poeta e secretário municipal de Educação, 
Edgard Larry, Elomar disse que está chegando nas 
cinco e meia da tarde e quis saber em que horas já 
estava o amigo. Larry não entendeu imediatamente 
a metáfora. “Você já tem 50? Se tem, está exata-
mente ao meio-dia”, explicou rindo.

Me perguntou quantos anos eu tenho. Respondi 
61 (completarei em 7 de dezembro). “Então, você 
está às duas e meia da tarde”. Ao que eu emendei: 
“Ainda bem que já almocei”. E assim, tirei do com-
positor, poeta, cantador, dado como sisudo, uma 
sensacional gargalhada.

No dia 17 de dezembro, Elomar vai fazer um 
concerto, maior, mais completo, no Centro de Cul-
tura Camillo de Jesus Lima. Vai ser diferente do 
que foi a apresentação da noite em que ele voltou 
a cantar em público após a Covid-19. Ele também 
diferente, certamente, mas, como sempre, gigante. 

Um gigante que compõe riquezas musicais, can-
ta e gargalha.

* (DEIXAI TODA A ESPERANÇA, Ó VÓS QUE ENTRAIS – DANTE ALIGHIERI, IN DIVINA COMÉDIA).
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Ajuda dos pais é fundamental 
para que os filhos memorizem as 
matérias da Escola

CAROLINA LARA – ASCOM (AGÊNCIA LARA COMUNICAÇÃO)
carolina@carolinalara.com.br

De acordo com Renato Alves, fundador da Memory Academy e da 
MemoKids, existem técnicas capazes de criar memórias de longa 
duração nas crianças

Diversos fatores são imprescindíveis para o bom de-
sempenho de um aluno e, para conseguir resultados 
melhores, é importante utilizar técnicas de memori-

zação que serão fundamentais para fi xar as matérias e estudar 
de forma mais efi ciente.

Neste sentido, os pais podem ajudar ao apresentar técnicas 
para que seus fi lhos demonstrem interesse no próprio desen-
volvimento, aumentando o rendimento escolar e criando uma 
rotina diária de estudo, com cronogramas e monitoramento das 
atividades.

De acordo com Renato Alves, fundador da Memory Aca-

demy e da MemoKids, escritor, pesquisador, palestrante inter-
nacional e o primeiro a receber o título de Melhor Memória 
do Brasil, é de suma importância que os pais dediquem tempo 
para ajudar os fi lhos a memorizar as matérias da Escola. “Mui-
tas crianças não sabem como ou por onde começar a estudar, 
e muitas vezes os pais como mensurar, se ela está pronta ou 
como testar o conhecimento. Então é muito importante, antes 
de cobrar, ensinar como as coisas devem ser feitas. Eles devem 
estar presentes e ajudar a memorizar as matérias, pelo menos 
até que elas consigam autonomia nos estudos para trilhar seu 
caminho por conta própria”, relata.

Renato Alves, 
escritor, pesquisador, 
palestrante 
internacional, 
fundador da Memory 
Academy e da 
MemoKids. 
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Para o Especialista, existe uma clara diferença entre deco-
rar e memorizar o conteúdo disponibilizado pelas Escolas. 
“Decorar é um processo de repetição sistemático de uma 
mesma informação até a saturação das nossas memórias de 
longo prazo. Exige muito tempo e energia. Por outro lado, a 
técnica de memorização trabalha com a premissa do conhe-
cimento. Quando alguém entende e consegue explicar aque-
le assunto, signifi ca que memorizou. Afi nal, muitas vezes o 
aluno decora a matéria sem tê-la compreendido, sem poder 
falar nada a respeito da teoria do que aprendeu. A memori-
zação se torna um processo mais seguro quando falamos em 
aprendizagem de longo prazo”, pontua.

Muitos pais costumam criar resumos das matérias para 
um entendimento mais simples. Para Renato Alves, esse 
tipo de solução deve ser adotada com cautela. “É benéfi co 
desde que a criança esteja ao lado e faça o resumo junto com 
os pais. Afi nal, o estudante nota dez é aquele que consegue 
ler, compreender e resumir, utilizando esse artifício para es-
tudar ou revisar as matérias posteriormente. Não faz muito 
sentido o pai estudar para depois passar esse conteúdo mas-
tigado para o fi lho. Ao trabalhar em conjunto eles aprendem 
de forma mútua, sem gastar muito tempo e energia”, alerta.

O fundador da Memory Academy acredita que estabe-
lecer uma rotina pode ser uma grande aliada para jovens 
estudantes. “Assim, o aluno começa a vencer a preguiça 
mental porque ele sabe que aquele horário específico é 
voltado para os estudos. Quando essa tarefa já está deter-

minada, ele aceita melhor essa incumbência e se afasta da 
ansiedade, fazendo com que o filho se concentre nos estu-
dos e na memorização de matérias”, revela.

De acordo com o Especialista, entender o funcionamen-
to da memorização é fundamental para construir memórias 
de longo prazo. “Um dos conceitos é de que a memória de 
longa duração é construída a partir do momento que al-
guém faz uma revisão programada do conteúdo aprendido. 
Ou seja, é necessário fazer, todos os dias, a revisão daquilo 
que vem sendo aprendido na sala de aula, seja com a lei-
tura ou exercícios. Com isso, no dia da prova, o aluno irá 
chegar com aquele conteúdo fresquinho e pronto para res-
ponder os questionamentos. Se essa revisão programada 
atingir memórias de longo prazo, esse conteúdo pode ser 
lembrado por muitos anos ou pelo resto da vida”, declara.

Renato Alves conclui que a presença dos pais no pro-
cesso de aprendizagem dos filhos é fundamental para a 
memorização das matérias escolares, e garante que alguns 
sinais podem identificar os avanços realizados. “Uma vez 
que a criança tem autonomia nos estudos, ela precisa de 
parâmetros para balizar o aprendizado, e a melhor forma 
é explicando aquilo que ela aprendeu. Se ela consegue 
explicar, significa que houve aprendizado e isso é essen-
cial para que a criança sinta confiança em si mesma. Re-
conhecer essa evolução e parabenizá-la também é funda-
mental para que essa confiança seja ainda mais elevada”, 
finaliza.
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COMO PERDER GORDURA EM REPOUSO
Grupo identifi ca mecanismo responsável por queima 
de calorias horas depois de atividade física

PAULA PENEDO PONTES – JORNAL DA UNICAMP
infoascom@reitoria.unicamp.br 

Pesquisador manipula amostra no LaBMEx: achados são resultado de trabalho multidisciplinar 
iniciado em 2013

Pesquisadores da Faculdade de Ciências Aplica-
das (FCA) da Unicamp (Unicversidade Esta-
dual de Campinas/SP) descreveram o Circuito 

Neuromuscular responsável pelo Afterburn, efeito que 
faz com que as pessoas continuem queimando gordu-
ra horas após a prática de atividades físicas. Apesar de 
esse ser um fenômeno conhecido há anos pela comuni-
dade científi ca e por profi ssionais de Educação Física, 
somente agora foi possível saber a sua causa: a Proteína 
Interleucina-6 (IL-6) age no Hipotálamo, região do Cé-
rebro que controla os processos metabólicos, enviando 
sinais via sistema nervoso simpático para que o múscu-
lo continue queimando gordura após a prática de ativi-
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dade física. O mecanismo foi descrito em um artigo pu-
blicado recentemente na revista Science Advances [1].

"O efeito da [da queima] permaneceu após três horas 
da realização do exercício".

A descoberta foi realizada pelo Grupo de Pesquisa do 
Laboratório de Biologia Molecular do Exercício (LaB-
MEx), coordenado pelos docentes Eduardo Ropelle e 
José Rodrigo Pauli, e contou com a participação de pes-
quisadores da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp. Integraram o estudo também cientistas da 
Universidade de São Paulo, da Universidade de Santia-
go de Compostela, na Espanha, e da Escola Politécnica 
de Lausanne, na Suíça.
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Carlos Katashisma (à esq.) e Eduardo Ropelle: estudo do grupo Laboratório de 
Biologia Molecular do Exercício foi publicado na Science Advances

(FOTO: ANTÔNIO SCARPINETTI)

“A literatura científi ca já mostrava que 
exercícios aumentam a produção de Interleu-
cina-6 no Músculo. Nosso objetivo era desco-
brir se, com a contração muscular, os seus ní-
veis chegariam ao Sistema Nervoso Central. 
Ademais, por meio de experimentos, obser-
vamos que a IL-6 também é produzida pelo 
Hipotálamo, em resposta ao exercício. Ou 
seja, depois de sintetizada no Sistema Nervo-
so Central, [a IL-6] desencadeia todo o circui-
to de queima de gordura mesmo após o indi-
viduo cessar o exercício", esclarece Ropelle.

A descrição do circuito é resultado de um 
trabalho iniciado em 2013 com a participação 
de pesquisadores de diversas áreas. Em seu 
Mestrado, defendido em 2015, sob a orienta-
ção de Ropelle, a Nutricionista Thayana Mi-
cheletti realizou os primeiros ensaios para a 
identifi cação do mecanismo. Inicialmente, 
ela injetou a IL-6 no Hipotálamo de camun-
dongos, provocando queima de gordura nos 
músculos dos animais, com um pico de três 
horas após a injeção. Em seu estágio, realizado na Universidade de Compostela, ela submeteu camundongos geneticamente 
modifi cados, que possuem defi ciência na produção da IL-6, a exercícios físicos e observou que a queima de gordura após o exer-
cício foi muito menor nesses animais, confi rmando a importância da presença da IL-6 para o Afterburn. Em seu Pós-Doutorado, 
o Educador Físico deu sequência à pesquisa para verifi car como a presença de receptores de superfície e receptores de IL-6 de-
terminam a ação da interleucina-6. Também foram feitos testes por meio de exercícios de natação e esteira com os camundongos 
para avaliar se os efeitos eram os mesmos que os obtidos com a injeção de IL-6. “Observamos o aumento dos níveis da Proteína 
no Hipotálamo e da Oxidação [queima] da gordura no músculo em apenas uma sessão. O efeito permaneceu após três horas da 
realização do exercício”, comenta o cientista, que assina o artigo como primeiro autor.

[1] pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35905178/

Efeito da IL-6 também ocorre em humanos.
Além da pesquisa com modelos animais, o estudo obteve os mesmos resultados quando feito em humanos. Por meio 

de uma base de dados, a equipe da Universidade de Lausanne realizou análises de bioinformática e encontrou forte corr 
elação positiva entre a expressão gênica de interleucina-6 no hipotálamo e a expressão de diversos genes relacionados à 
que ima de gordura no músculo. “Isso signifi ca que os indivíduos que possuem altos níveis de IL-6 no hipotálamo tam-
bém apresentaram altos níveis de marcadores de oxidação no músculo”, afi rma Ropelle. Portanto, esses dados indicam 
a presença desse circuito neuromuscular em humanos.

De acordo com o professor da FCA, embora ainda incipiente, o conhecimento de que mamíferos possuem um neu-
rocircuito desencadeado pela interleucina-6 poderá ser utilizado futuramente para prescrever exercícios que potenciali-
zem a queima de gordura depois de o indivíduo concluir a atividade física.

“Já sabemos que exercícios mais intensos estimulam maior produçã o de IL-6, fazendo com que o efeito afterburn 
seja mais prolongado. Talvez esse seja o caminho”, completa o docente.

O principal objetivo do trabalho do grupo foi evidenciar o papel isolado da IL-6 na célula, como uma prova de con-
ceito da sua existência. A descoberta pode ser benéfi ca em tratamentos de pessoas com obesidade. Entretanto, a obser-
vação dessa ocorrência em uma situação fi siológica como o exercício físico ainda está em um estágio inicial.

“Algumas pessoas tendem a criticar o afterburn porque a energia consumida nesse período, de fato, é bem mais dis-
creta do que a consumida durante o exercício. Mas, da mesma fo rma com que engordamos consumindo um pouco mais 
de calorias a cada dia, o processo contrário também é verdadeiro. Você emagrece queimando calorias um pouco a cada 
dia. Então, todos os processos relacionados ao gasto energético corporal devem ser contabilizados nessa equação, e isso 
inclui o afterburn”, comenta.
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Próximos passos

Segundo o docente, as próximas etapas envolvem ampliar os achados acerca desse circuito neuromuscular. Esse tem 
sido o foco das pesquisas de Carlos Katashima, atualmente, pesquisador associado da FCA. Ao injetar a interleucina-6 
nos camundongos, foi observado um aumento na temperatura corporal desses animais, algo que também favorece a 
queima de gordura, abrindo caminho para um novo braço do estudo. Em colaboração com pesquisadores da FCM e do 
Hospital de Clínicas da Unicamp, o grupo de pesquisa da FCA também está acompanhando pacientes reumatológicos 
que tomam remédios que inibem receptores de IL-6. O objetivo é avaliar a temperatura corporal e o gasto energético 
desses pacientes durante e após o exercício físico. A perspectiva é concluir o estudo em um prazo de no máximo dois 
anos. 

ALUGA-SE APARTAMENTO EM BRUMADO

Classifi cado

2 Suítes + 1 quarto + sala dupla+ Cozinha+ dependência de empregado + área de serviço + banheiro social + 
garagem coberta com vaga para um veículo  por morador + terraço com cobertura comum aos moradores.

Situado na Rua Henrique Dias nº 188, Centro, Apartamento no 2º andar. 
Contato pelo telefone (77) 3441-1989,  ou whatsaap: (71) 9.9220-6287 com Adriana Torres.
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“NOVEMBRO NEGRO 2022 - RESISTÊNCIA 
ANCESTRAL" É TEMA DA PROGRAMAÇÃO ALUSIVA 

AO DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA EM POÇÕES
BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Com o tema ‘Novembro Negro 2022 – Resistência Ancestral’ começa no próximo dia 18 a programa-
ção ofi cial em Poções em alusão ao Mês da Consciência Negra. A iniciativa coordenada pela Socie-
dade do Culto Afro Brasileiro do Município de Poções (Socab), tendo como parceiros a Prefeitura 

Municipal de Poções, através da Secretaria Municipal de Educação, por meio da Coordenadoria Municipal de 
Cultura, e da Secretaria Municipal de Assistência Social, além do Conselho Municipal de Cultura, tem por ob-
jetivo resgatar o passado, as histórias vividas e a ancestralidade, como ferramentas para revigorar e reafi rmar a 
importância da ampliação de fazer um alerta e uma convocação para que a sociedade poçoense refl ita sobre a 
importância da luta contra o racismo. A programação será realizada nos dias 18, 19, 20 e 25 próximos.

Apresentação de Capoeira pela Associação de Capoeira 
Energia da Terra abrirá a programação ofi cial do Novembro 
negro 2022 em Poções.

(FOTO (FOTO: DIVULGAÇÃO).O objetivo da programação, que contará com apresenta-
ções de Capoeira e Dança Afro; Mesa Temática debatendo 
o tema ‘Saúde da população negra e violência obstétrica’; 
Exposição de Artesanato e Concurso de Beleza, além de 
Ofi cinas de Contação de Histórias, Teatro e Dança Afro 
Contemporânea, segundo a Coordenação do evento, é 
despertar e envolver a sociedade para uma ação prática 
e efetiva diante do expressivo aumento de denúncias de 
racismo, considerando que atitudes como a negação, o si-
lêncio e o medo de falar sobre o tema ainda são um tabu e 
contribuem para que os negros, embora maioria na popu-
lação, sejam sub representados nas diversas instituições e 
as maiores vítimas do desemprego, do subemprego e da 
violência.

As inscrições para o Concurso Beleza Negra poderão 
ser feitas até o próximo dia 17 no link: https://docs.goo-
gle.com/forms/d/1w4ttktjQvj3B6HUsYlu8rTxhCKh-
C98ICVhA9DjToObo/edit?usp=drivesdk.
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BOM JESUS DA LAPA SEDIOU A XIII SEMANA 
DA CONSCIÊNCIA NEGRA E X SEMINÁRIO 
DAS COMUNIDADES QUILOMBOLAS DO 
TERRITÓRIO VELHO CHICO

LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com
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No próximo dia 20 de novembro celebra-se o 
Dia da Consciência Negra e para comemorar 
e ressaltar a importância da data, o Coletivo 

Marielene Matos, em parceria com a Prefeitura Muni-
cipal de Bom Jesus da Lapa, através da Secretaria Mu-
nicipal de Educação; Central Regional Quilombola do 
Território Velho Chico (CRQ); a Universidade Federal 
do Oeste da Bahia (UFOB), e a Universidade do Estado 
da Bahia (Uneb/Campus XVII), realizou entre os dias 9 
e 11 últimos, a XIII Semana da Consciência Negra e X 
Seminário das Comunidades Quilombolas do Território 
Velho Chico, tendo como tema “Dez anos das Diretrizes 
Curriculares Nacional para a Educação Escolar Quilom-
bola: avanços e desafi os”.

O objetivo do evento, que reuniu pesquisadores das 
Universidades, militantes do Movimento Quilombola, 
professores de Escolas Públicas Municipais, Estaduais e 
Quilombolas e os moradores das Comunidades Negras 
e Quilombolas do Território de Identidade Velho Chico, 
serviu para debater e avaliar os dez anos da Resolução 
nº 8, do Conselho Nacional de Educação – CNE – órgão 
vinculado ao Ministério da Educação, que instituiu as Di-
retrizes Curriculares Nacional para a Educação Escolar 
Quilombola, além de analisar e refl etir sobre os avanços 
e impasses na efetivação de uma prática educacional con-
dizente com os pressupostos das Diretrizes Curriculares 
(nacional, estadual e municipal) para a Educação Escolar 
Quilombola.
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A programação ofi cial foi aberta no início da tarde do 
dia 11, com o lançamento do livro ‘Circo casa do Amor’, 
do escritor Celo Cardoso, no Assentamento Batalha. Á 
noite, após a apresentação do Coral Mandacaru do Colé-
gio Modelo São Vicente, foi realizada uma palestra mi-
nistrada pela Professora Mestra do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (Ifba) – Campus Barrei-
ras, Shirley Pimentel de Souza, mediada pela Coordena-
dora de Educação Étnico Racial da Secretaria Municipal 
de Educação de Bom Jesus da Lapa, Michelle Oliveira 
de Matos, tendo como tema ‘Os dez anos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Quilom-
bola: quais avanços e desafi os?’.

A programação prosseguiu no dia 10 com as discus-
sões em Grupos de Trabalho debatendo os temas ‘Projeto 
Político-Pedagógico das Escolas Quilombolas’, ‘Cur-
rículos da Educação Escolar Quilombola ‘, ‘Formação 
inicial, continuada e profi ssionalização dos/as professo-
res/as para atuação na Educação Escolar Quilombola’ e 
‘Competências dos entes públicos com a Educação Esco-
lar Quilombola (gestão, nucleação e transporte escolar)’, 
tendo como facilitadores, respectivamente, Michelle Oli-
veira de Matos (Coordenadora de Educação Étnico Ra-
cial da Secretaria Municipal de Educação de Bom Jesus 
da Lapa); Amilton Pereira dos Santos (Professor da Uni-
versidade Federal do Sul da Bahia - UFSB) e Nivaldo 
Osvaldo Dutra (Professor da Universidade do Estado da 

Bahia - Uneb);  Napoliana Pereira Santana (Professora e 
Pesquisadora da Universidade Federal do Oeste da Bahia 
- Ufob)  e Tiago Rodrigues dos Santos (Professor da Uni-
versidade Federal do Recôncavo da Bahia - Ufrb).

Ainda na programação do segundo dia do evento, a re-
alização de Ofi cinas e Minicursos sobre os temas ‘Escrita 
Criativa”, com o escritor lapense Celo Cardoso; ‘Bran-
quitude no Brasil’, com Rafael Petry Trapp (Professor 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins); ‘Pode a subalterna falar? Gênero e colo-
nialidade nos estudos feministas’, com Miléia Santos Al-
meida (Professora da Universidade Federal do oeste da 
Bahia – Ufob); e ‘Um olhar negro para as artes visuais’, 
por Sebastiana Oliveira Caldeira e Lucas Oliveira Nunes 
(Professores da Universidade Federal do oeste da Bahia 
– Ufob).

Após uma apresentação cultural, o segundo dia da pro-
gramação foi concluído com a realização de uma Mesa 
Redonda sobre o tema ‘Culturas e identidades Quilom-
bolas nos currículos escolares’, ministrada por  Osval-
do Dutra (Professor Mestre e Doutor da Universidade do 
Estado da Bahia), Amilton Santos (Professor da Univer-
sidade Federal do Sul da Bahia – Ufsb) e Naita Aparecida 
Nunes de Lima (Professora da Universidade do Estado 
da Bahia - Uneb), mediada pela Professora da Universi-
dade do Estado da Bahia (Uneb), Ádma Bernardino Ma-
galhães.
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No dia 12, concluindo a programação, foram realiza-
das duas Mesas Redondas, a primeira com o tema ‘Pano-
rama geral e pesquisas atuais sobre a Educação Escolar 
Quilombola na Bahia’, com Amilton Santos (Professor 
da Universidade Federal do Sul da Bahia – Ufsb), Mi-
chelle Oliveira de Matos (Coordenadora de Educação 
Étnico Racial da Secretaria Municipal de Educação de 
Bom Jesus da Lapa) e Tiago Rodrigues Santos (Profes-
sor Adjunto do Centro de Formação de Professores da 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – Ufrb), 
mediada pela Professora da Universidade do Estado da 
Bahia (Uneb), Ádma Bernardino Magalhães. 

A segunda Mesa Redonda teve como tema ‘Políticas 
públicas para educação escolar quilombola na Bahia’, 

com Nádia Cardoso (do Fórum de Educação Escolar 
Quilombola/BA), Cléa Santos (Professora Quilombo-
la) e Rosemária Joazeiro Pinto de Souza (Professora da 
Universidade do Estado da Bahia - Uneb).

Ainda no último dia da programação o lançamen-
to dos livros ‘Escravidão e Pós-Abolição nos Sertões 
do São Francisco: problemas e abordagens (Oeste da 
Bahia, séculos XIX e XX) – Editora da Universidade 
do Estado da Bahia (Eduneb) - Organizadores: Rafael 
Petry Trapp e Napoliana Pereira Santana; ‘Ana Luiza’, 
do escritor Celo Cardoso, e ‘Poesias Quilombeiras’, da 
poetisa Fêh Calheiro (Fernando Calheiro Teixeira), re-
presentante da Diretoria de Igualdade de Bom Jesus da 
Lapa.



21Brumado, de 12 a 14 de novembro de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital

 www.jornaldosudoeste.com

Ministério Público participa da 3ª 
Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do Adolescente em Ibiassucê

ASCOM/MP BA
https://www.mpba.mp.br/

O Ministério Público Estadual, por meio da Promotora de Justiça Adriana Patrícia Cortopassi Coelho, 
participou, no último dia 7, da 3ª Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
no município de Ibiassucê. 

A Promotora apresentou, no evento, a palestra “A situação dos direitos humanos de crianças e adolescentes 
em tempos de pandemia de Covid-19:  violações e vulnerabilidades, ações necessárias para reparação e garantia 
de políticas de proteção integral, com respeito à diversidade”.

A Conferência teve como principal objetivo promover a discussão sobre o direito das crianças e adolescen-
tes como direito fundamental e contou com a participação da rede de proteção desse público no Município de 
Ibiassucê.

Promotora de Justiça Adriana Patrícia Cortopassi Coelho palestra na participa da 3ª Conferência 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente em Ibiassucê. 
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ANNA BÁRBARA ALMEIDA
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Prefeitura de Barra do Choça 
investe na recuperação e 
manutenção de estradas vicinais

Desde o início da atual gestão, o prefeito Oberdam Rocha Dias (Progressistas) vem dando atenção 
especial na recuperação e manutenção de estradas vicinais no município de Barra do Choça, 
com objetivo de assegurar aos moradores da zona rural condições de segurança, trafegabilidade, 

mobilidade e o acesso da população a serviços básicos, como Educação e Saúde, além do escoamento da 
produção.

Na última semana, a Prefeitura Municipal de Barra do Choça, através da Secretaria Municipal de Infra-
estrutura e Serviços Públicos, concentrou as intervenções na requalifi cação das estradas da região do Cri-
minoso, próxima ao Distrito de Barra Nova. Os serviços – patrolamento, alargamento de trechos, implan-
tação de drenagem e recuperação de pontos críticos – atende a reivindicações dos moradores e refl etem o 
compromisso da gestão em administrar os recursos públicos em favor da comunidade. 

O prefeito Oberdam Rocha Dias apontou que a manutenção das estradas vicinais é um dos grandes 
desafi os enfrentados pela Administração Municipal, considerando a extensão territorial do município. Se-
gundo o gestor, estradas em boas condições refl etem na melhoria da qualidade de vida dos moradores da 
zona rural, garantem a segurança nos deslocamentos dos moradores e dos estudantes e evitam perdas no 
transporte da produção agrícola.

INFRAESTRUTURA
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Tudo vai 
depender da 
postura do novo 
dirigente. Lula 
é um dos mais 
experimentados 
perfis da 
administração 
pública

POR  GAUDÊNCIO TORQUATO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científi co e social.

AÇÃO, AÇÃO, AÇÃO

Perguntaram uma vez ao grande Demóstenes (384-322 a.C.), famoso pelo dom da oratória: “Qual a prin-
cipal virtude do orador?”. Respondeu: “Ação”. Insistiram: “E depois?” Voltou a repetir: “Ação”. Sabia 
ele que essa virtude, própria dos atores, era mais nobre que a eloquência. A razão? A ação é o motor da 

humanidade. 
Faço esse pequeno registro histórico para lembrar a promessa do presidente eleito, Lula da Silva: fazer um 
governo além do PT. Será um desafio e tanto, sabedores que somos da índole do Partido dos Trabalhadores de 
encarnar os valores mais altos da política, a moral, a ética e as boas práticas, mesmo que sua história não tenha 
sido reta como uma régua. É tão forte a crença do PT em sua identidade de sigla vestida no manto sagrado das 
virtudes que o alfabeto petista é declamado de maneira quase automática por seus integrantes: “o governo do 
PT, nosso governo, o PT é isso, o PT não é aquilo”.
Eis, portanto, o imbróglio que aguarda o presidente Luiz Inácio: furar a bolha do petismo, puxando partidos 
de cores diferentes do vermelho para uma administração compartilhada, respeitando as visões de novos par-
ceiros, compreendendo as recentes disposições como fator de garantia da governabilidade. Em suma, aceitar 
que o partido não deve e não pode se considerar uma “igreja” de fiéis convictos, fechada ao ingresso de outros 
crentes.
Nos últimos tempos, vimos o mundo avançando no processo civilizatório, instalando novos paradigmas, 
abrindo vertentes diferentes de poder, a partir da multiplicação de novos polos de influência, como os que se 
incrustam nas entidades intermediárias, cada vez mais fortes: sindicatos, associações, federações, movimentos. 
O Brasil é um laboratório de organicidade social. Em todos os espaços do território, vemos as sementes da 
intermediação social a cargo de uma gigantesca teia de organizações não governamentais. 
Urge observar que Lula ganhou o pleito não necessariamente por uma votação atrelada à adesão ao partido, 
mas por imensa rejeição ao seu adversário, Jair Bolsonaro (PL). Portanto, há contingentes não petistas que 
escolheram Lula pela crença de que deveriam dar o passaporte caseiro a quem constitui ameaça à democracia.
Dito isso, assistimos com certa apreensão a disputa, ainda em forma embrionária, de grupos do PT que tentam 
navegar no transatlântico do governo de transição. Nesse momento, já garantiram ingresso naquela embarca-
ção 12 ex-ministros do PT, sinalizando uma expectativa explícita de grupos em voltar a dar o tom na orquestra 
do Planalto. Um afiado analista da política diz a este escriba que, a essa altura, a especulação imobiliária já im-
pulsionou os aluguéis na capital federal em cerca de 50%. Haja gente querendo voltar a se refugiar nas franjas 
do poder central.
Como se intui, a presidente do PT, deputada Gleisi Hoffman, a ser elevada a um cargo de ministra, se depara 
com um rolo de pressões para abrigar quadros do partido. Ela ouviu do presidente Lula a disposição de querer 
fazer um “governo além do PT”. Já se ouvem protestos, mesmo à boca pequena, sobre o papel agregador e 
contemporizador do vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin (PSB). Cabe a este ser uma espécie de “algodão 
entre vidros”, evitando dissensões e querelas públicas entre alas. Conseguirá?
Tudo vai depender da postura do novo dirigente. Lula é um dos mais experimentados perfis da administração 
pública, com lastro em dois mandatos no Executivo, um acurado observador dos tempos da ex-presidente 
Dilma e o maior líder popular do país das últimas décadas. Porém, encontrará barreiras mais altas que as do 
passado. Terá de pacificar o país. Trazer paz e harmonia. Diminuir as tensões entre os Poderes. Responder aos 
desafios do desenvolvimento, com uma economia vigorosa e saudável. Acima do viés partidário-ideológico.
Os três Poderes carecerão assumir os princípios constitucionais da independência, harmonia e autonomia. E 
respirar o ar das ruas. O Judiciário há de retomar sua função de guardião da Constituição, sem interferir nas 
pautas do Legislativo. O Poder Legislativo, por sua vez, haverá de cuidar com equilíbrio de coisas sensíveis e 
vitais como o orçamento. E resgatar o papel das Medidas Provisórias, evitando que sejam carona para sediar 
temas estranhos à sua finalidade. Em suma, observar o princípio: cavalo comedor, cabresto curto.

Pretendem os Poderes melhorar sua imagem perante a sociedade? Ação, Ação, Ação.

P.S. O presidente eleito, em discurso, nesta quinta no CCBB, em Brasília, prometeu fazer “um governo de 
diálogo”. E que o Brasil voltará à civilidade. Aplausos deste escriba às futuras Ações.

Jornalista, professor titular da USP, é consultor 
político e de Comunicação
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